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Você repórter

“ORDEM PÚBLICA”?
Nem mesmo a sede da Secretaria Municipal de Ordem Pública escapou 
dos alagamentos que deixaram parte de Salvador inundada. O registro 
feito pelo leitor Juremilson Freitas mostrou a desordem em Porto Seco 
Pirajá, que de “Seco” não tinha muita coisa.

MORADORES PEDEM SOCORRO
Mesmo com o alto valor do IPTU, mais de 80 famílias sofrem com o acúmulo de água nas ruas internas 
do Loteamento Chácaras do Rio Jauá, em Camaçari. De acordo com o leitor Luiz Dourado, a Prefeitura 
informou que o alagamento é oriundo de um vazamento de uma adutora da Embasa que seria resolvido. 
Só resta aguardar e ver...

PERIPERI DEBAIXO D’ÁGUA
A população de Salvador já se acostumou com as chuvas que caem há quase três meses, mas não com as 
graves consequências delas. As ruas alagadas, infiltrações e desabamentos tornaram a atormentar a vida 
dos soteropolitanos. Uma das travessas de Periperi mostrou um retrato deste problema  — infelizmente 
tão comum para a época.
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ALÔ, EMBASA!
Na Rua Altos, na Ribeira, obras da Embasa deixaram buracos enormes no 
asfalto. Os moradores da região reclamam. “Ela não vem resolver. Vai es-
perar acontecer um acidente ou alguém ter um prejuízo grande”, diz Jo-
ceval Sales. “Estou com medo de um japonês sair desses buracos”, brinca.

FOCO DE CHIKUNGUNYA, DENGUE E ZIKA
Um outro problema bastante comum no período chuvoso é o aumento dos casos de doenças como dengue e, 
mais recentemente, chikungunya e Zika Vírus. O leitor Ricardo Martins enviou imagens de um antigo terreno 
abandonado e com diversos focos do mosquito Aedes Aegypti localizados próximos ao clube Campomar, atrás 
da Unirb do bairro de Patamares. 

joceval sales/foto do leitor ricardo martins/foto do leitor
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APROVADOS NO TESTE ANUAL COM O POVO
‘Interrogações’ não afetam popularidade do prefeito e do governador, que foram só alegria no 2 de julho 

Não é ano de eleição. Mas 
um grande teste para o go-
vernador Rui Costa (PT) e 
o prefeito ACM Neto (DEM) 
aconteceu nesta quinta-fei-
ra, durante o cortejo cívico 
do 2 de julho. Os festejos le-
varam também, como sem-
pre, secretários, vereadores 
e deputados para come-
morar a Independência da 
Bahia do lado da população. 

Para Rui, foi a primeira 
prova de popularidade en-

frentada. Como ele não con-
seguiu comparecer à festa do 
Bonfim por conta de uma tra-
queobronquite, esta foi a es-
treia nas caminhadas cívicas 
como governador.

Quanto ao prefeito, tam-

bém havia algumas interro-
gações sobre sua populari-
dade, sobretudo depois das 
mais de 20 mortes nos desli-
zamentos e desmoronamen-
tos durante o período de chu-
vas em Salvador. 

Mas, pelo que a equipe do 
Jornal da Metrópole pôde 
acompanhar durante o corte-
jo, ambos passaram no teste. 
O cada vez mais ‘solto’ Rui 
curtiu o calor do povão, en-
quanto Neto não viu abalada 
sua boa relação com o sotero-
politano. Que venha 2016, ano 
eleitoral, com um novo teste.

Bahia

Independência também nas crenças: sincretismo fez-se presente na caminhada cívica de 2 de julho

192ANOS

de independência 
completou a Bahia 
nesta quinta-feira

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira
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Autoridades da cultura, como o presidente da Fundação Gregório de Matos, Fernando Guerreiro, e o secretário estadual Jorge Portugal, seguiram o cortejo Estampando dizeres de paz, a cabocla foi seguida pelas comitivas políticas e pelo povo

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Bahia

Importantes nomes da 
gestão da cultura na cidade e 
no estado, Fernando Guerrei-
ro e Jorge Portugal tiveram 
sincronia nos seus discursos, 
destacando a necessidade de 
fazer uma festa à altura da im-
portância da data. 

“A Fundação organizou 
todo o festejo. Trabalhamos 

mais de um mês para garan-
tir uma grande festa. É a mais 
importante da cidade de Sal-
vador”, disse Guerreiro à Rá-
dio Metrópole. 

Jorge Portugal aproveitou 
para anunciar ações da pasta 
para comemorar a data. “Hoje, 
temos muita coisa a entregar 
ao povo da Bahia. Vamos as-
sinar o convênio com a ani-
moteca [biblioteca móvel] de 
Mãe Stella, e vamos inaugurar 
a biblioteca virtual Consuelo 
Pondé de Sena”, falou.

A cerimônia foi iniciada 
com o tradicional hastea-
mento das bandeiras nacio-
nal, estadual, de Salvador 
e do Instituto Geográfico e 
Histórico da Bahia. A come-
moração do 2 de julho cele-
brou os 192 anos das lutas 
pela Independência no esta-
do e no país. 

O governador Rui Costa e 
o prefeito ACM Neto partici-
param da solenidade no Lar-
go da Lapinha, onde foram 
depositadas flores no busto 
do general Labatut. Outrora 
brigados até na Justiça, os 
dois fizeram questão de mos-
trar  sintonia e foram só sor-
risos para os fotógrafos.

A festa da Independên-
cia da Bahia teve gosto de 
nostalgia. Consuelo Pondé 
de Sena, ex-presidente do 
IGHB, foi a grande ausência 
do evento. Mas ela não foi  
esquecida pelos principais 
nomes do cortejo. 

O governador Rui Costa 
lembrou dos anos em que ela 
esteve à frente do Instituto 
e cuidou de toda a organiza-
ção da festa. “Todos os baia-
nos precisam reafirmar e se 
orgulhar da sua história. E 

é isso que estamos fazendo 
aqui”, declarou. 

O secretário estadual de 
Cultura, Jorge Portugal, foi 
além e disse que Consuelo 
foi “a encarnação do Dois de 
Julho”. O nome da ex-presi-
dente agora homenageia a bi-
blioteca virtual que traz uma 
grande acervo de histórias 
a respeito da data magna da 
Bahia. O novo equipamento 
foi inaugurado no 2 de Julho 
justamente como homena-
gem à grande Consuelo.

SECRETARIA DE CULTURA APROVEITA DATA 
PARA HOMENAGEAR CONSUELO PONDÉ DE SENA

SEM RIVALIDADE: RUI E NETO 
EM CLIMA DE PARCERIA

“ENCARNAÇÃO DO 2 DE JULHO”
O desfile teve como tema 

as “Guerreiras da Indepen-
dência”, em homenagem às 
mulheres que participaram 
das batalhas por uma Bahia 
livre — representadas por 
Maria Quitéria, Joana Angéli-
ca e Maria Felipa. 

Além delas, a ex-presi-
dente do Instituto Geográfi-
co e Histórico da Bahia, Con-
suelo Pondé, que faleceu no 
último mês de maio, recebeu 
diversas homenagens duran-
te a festa.

FESTA PELAS GUERREIRAS DA INDEPENDÊNCIA 

Maria Quitéria foi uma das mulheres homenageadas no desfile cívico de 2 de julho 
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IRDEB NO OSTRACISMO
Sem conseguir falar ao povo baiano, TVE e Rádio Educadora necessitam urgentemente de reformulação

Fundado em 1969, o Institu-
to de Radiodifusão Educativa 
da Bahia (Irdeb), que reúne a 
Rádio Educadora, a TVE Bahia 
e o Portal do Irdeb, é tão gran-
de quanto o desinteresse do 
público baiano nas produções 
de lá. Antes ligado à Secre-
taria Estadual de Comunica-
ção, o órgão, atualmente sob 

os cuidados da Secretaria de 
Educação — mudança feita já 
no governo Rui Costa (PT) — 
desperta pouco interesse na 
população baiana. 

Apesar de propor a produ-
ção de conteúdos que valori-
zassem a identidade da Bahia, o 
Irdeb parece funcionar apenas 
como um apêndice na estrutura 

do governo estadual. Ou seja: 
TVE e Rádio Educadora não 
produzem programas que pren-
dam a atenção do telespectador 
— o que se reflete na baixa au-
diência e na repercussão quase 
nula de seus produtos.  

Para Mário Kertész, que 
tem liderado uma campanha 
pela valorização do Irdeb, o 

órgão deve ser usado para 
difundir a cultura, desde que 
seja conduzido e produzido 
com bom nível e inteligência. 
“Não pode ser apenas visto 
como uma repartição públi-
ca. O Irdeb é fundamental na 
ideia de agregar a juventude e 
educação. É um instrumento 
poderosíssimo”, disse. 

45 ANOS

é quanto tem de história o 
Instituto de Radiodifusão 
Educativa da Bahia

Bahia

Fotos Tácio Moreira                   Texto Matheus Morais           matheus.morais@metro1.com.br
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Procurado pelo Jornal da 
Metrópole, o escritor, advoga-
do e ex-deputado Joaci Góes,   
cuja carreira sempre foi ligada 
à educação, questionou a pro-
dutividade da instituição. 

“É assim em todos os países 
que alcançaram o desenvolvi-
mento. E não é assim nos países 
apegados ao atraso. Basta veri-
ficar os custos das manuten-
ções das TVs abertas da Bahia e 
comparar com a TV Educativa. 
A quantidade de profissionais 
que trabalham lá é uma barba-
ridade. A relação custo-bene-
fício com o Irdeb não justifica 
sua manutenção. Para manter-
-se é preciso que haja uma mu-
dança radical”, disse. 

Segundo o presidente da 
Fundação Gregório de Matos, 
Fernando Guerreiro, é preciso 
cuidado ao atrelar o Irdeb à Edu-
cação. “O que o Irdeb não pode 
perder é o viés cultural. É neces-
sário também que haja uma are-
jada geral na programação, uma 
modernização dos programas. 
O Irdeb já produziu bons pro-
gramas que se perderam com o 
tempo, que poderiam voltar. É 

preciso investir em programas 
voltados para a cidade, para o 
estado, de forma contemporâ-
nea”, ressaltou o diretor. 

Para Guerreiro, o instituto 
também precisa de mais recur-
sos. “O Irdeb tem uma função 
primordial na Bahia: fomen-
tar o audiovisual na cidade. Se 
houver mais recursos, o Irdeb 
pode ser um grande mobiliza-
dor para essa criação”, analisou.

Em recente entrevista à 
Rádio Metrópole, o gover-
nador do estado, Rui Costa 
(PT), admitiu a necessida-
de de reformatar o Irdeb e 
afirmou que um estudo está 
sendo feito para implantar 
alterações, sobretudo na 
TVE Bahia. 

“É a única área que não 
consegui iniciar a mudan-
ça que pretendo. Eu estive 
em São Paulo para conver-
sar com pessoas de gran-
des emissoras para pedir 

apoio. Quero montar aqui 
a TV Educativa de referên-
cia para o país, com o viés 
cultural e de promoção do 
esporte”, explicou. 

“Depois do São João, vou 
me debruçar sobre o Irdeb”, 
completou, em entrevista a 
Mário Kertész. Levando em 
conta a atual situação do 
instituto e a quantidade de 
mudanças que ainda pre-
cisam ser feitas, o mês de 
julho promete ser de muito 
trabalho para o governador.

CUSTO-BENEFÍCIO DO IRDEB PRECISA SER AVALIADO É PRECISO SE MODERNIZAR

JULHO DE MUITO TRABALHO

Rui Costa prometeu se debruçar sobre o assunto Irdeb depois do São João. Este mês de julho, então, será de muitas reuniões na governadoria

Imponente, estrutura do Irdeb poderia ser muito melhor utilizada em prol dos baianos

Bahia

 “É necessária uma arejada 
geral na programação, uma 
modernização dos programas”

Fernando Guerreiro, diretor teatral e 
presidente da Fundação Gregório de Matos
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Mais desenvolvimento para a Bahia ir mais longe.
MAIs AEROPORTOs.
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Mais desenvolvimento para a Bahia ir mais longe.
MAIs AEROPORTOs.
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E LÁ SE VAI OUTRO PRAZO...
Mais de dois anos após demolição, não há nem sinal de inauguração do novo Mercado de Itapuã

Uma longa novela cujo final 
feliz nunca chega. É assim 
que o Mercado de Itapuã se 
apresenta para a população 
do bairro e, sobretudo, para 
os permissionários que es-
peram voltar a ter um lugar 
decente para trabalhar.

Demolido em 2013, o mer-
cado levou onze meses para 

começar a ser reconstruído 
e, quando as obras come-
çaram, não faltaram prazos 
descumpridos.  A previsão 
inicial apontava maio deste 
ano como data de entrega; 
depois, o prazo passou para 
junho; e, por fim, julho. 

O problema é que qual-
quer pessoa que passar pela 

região das obras vai notar 
que não há qualquer chance 
de o projeto ficar pronto nas 
próximas semanas. 

Em nota enviada a alguns 
órgãos de imprensa no mês 
passado, a Superintendência 
de Conservação e Obras Pú-
blicas (Sucop) informou que 
as chuvas de abril e maio 

prejudicaram o andamen-
to da obra, que só deve ser 
inaugurada em agosto. 

Em março de 2013, quan-
do apresentou o projeto do 
mercado, o prefeito ACM 
Neto (DEM) prometeu inau-
gurar a obra “em breve”. Pelo 
visto, o pessoal da Sucop 
não pegou o recado. 

25MESES

se passaram desde que 
o Mercado de Itapuã foi 
demolido. Até agora, nada

Cidade

Fotos Tácio Moreira
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Cidade

De responsabilidade da Qualy Engenharia, a obra deveria ter sido inaugurada há um mês

Enquanto o Mercado não é devolvido à população — e aos permissionários —, feirantes se viram como podem no local hoje reservado a eles 

Sem condições adequadas de trabalho, os feirantes muitas vezes não acondicionam adequadamente os produtos que vendem Mais de dois anos se passaram desde a demolição do antigo mercado

Espaço onde hoje se amontoam feirantes é insalubre e tem pouca visibilidade pelos clientes
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Cidade

INFILTRAÇÃO FECHA MUSEU CARLOS COSTA PINTO
Situação piora com chuvas, e instituição é obrigada a suspender visitação enquanto não resolver problema

Cerca de três semanas após 
a visita de Mário Kertész e da 
equipe da Rádio Metrópole 
ao Museu Carlos Costa Pinto, 
a situação só piorou. Locali-
zado na Vitória, o espaço, que 
é uma instituição particular 
mantida por meio de convênio 
com o governo do estado, pas-
sa por uma crise financeira e 
precisa de reformas. 

De acordo com a superin-
tendente do museu Bárbara 
Santos, com as chuvas desta 
semana, novas infiltrações apa-
receram, obrigando a equipe 
a suspender as visitações. “Na 
segunda, o museu amanheceu 

embaixo d’água. A infiltração 
na parte do hall central estava 
descendo pelo lustre de cristal 
e precisei esvaziar todo o acer-
vo. A visitação está suspensa até 
que a situação melhore”, falou. 
A expectativa é de que o museu 
seja reaberto nos próximos dias. 
“Se o tempo permitir, vamos 
abrir as portas no sábado ou na 
próxima segunda”, explica.

Após campanha da Metró-
pole, a Prefeitura fez uma visita. 

A expectativa é de que o muni-
cípio, ausente até então, ajude o 
museu. “O secretário  de Turis-
mo, Érico Mendonça, esteve aqui 
com o presidente da Fundação 
Gregório de Matos, Fernando 
Guerreiro. Ele verificou nossas 
necessidades, disse que conver-
sou com o prefeito e que vai ten-
tar viabilizar apoio. A expectati-
va é de que na próxima semana 
Mendonça traga alguma novida-
de”, diz a superintendente.

Vedacit se ofereceu 
para cuidar da 

impermeabilização

Texto Ticiane Bicelli
ticiane.bicelli@radiometropole.com.br

Fotos Tácio Moreira

NOVAMENTE
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Esporte

NOVAMENTE
UNIDOS Depois de anos de rompimento 

motivado por um empresário, 
o ex-goleiro Jean e seu filho, 
Jeanzinho, atual goleiro do Bahia, 
voltaram a ser uma família

O goleiro Jean brilhou com a 
camisa do Bahia. Ganhou títulos 
e se consagrou. Também defen-
deu as cores do Vitória. E mes-
mo elegendo o titulo estadual 
de 1994, com o gol de Raudinei, 
como o mais importante da sua 
carreira, ele garante que ouve 
elogios dos dois lados quando é 
reconhecido na rua.

O veterano parou tem quase 
seis anos, depois de se aposen-
tar quando atuava no Madre 
de Deus. Falando em legado, o 
mais importante deles é um jo-
vem goleiro de 19 anos e 1,87 m. 

Jean fala com orgulho do 

filho Jeanzinho, vice-campeão 
mundial sub-20 e campeão baia-
no deste ano pelo Bahia. Mas a 
relação dos dois nem sempre foi 
tão doce. E tudo começou quan-
do Jean se divorciou. 

“Você se separa da ex-mu-
lher, não dos filhos. Não se pode 
criar nada que tire o respeito de 
ninguém. Você se separa, mas 
nada pode tirar a moral dos pais, 
e isso aconteceu algumas vezes. 
Me chateei, mas a vida ensina. 
Então, eu discordei de algumas 
coisas que aconteciam nessa 
transição de adolescente para 
maioridade. Hoje existe o Jean 
goleiro, mas, antes disso, ele é 
Jean meu filho”, falou.

Um dos grandes motivos do 
rompimento de Jean e do filho 
— hoje coisa do passado — foi 
o antigo empresário do atual 
goleiro do Bahia. 

“Achei que algumas coisas 
não poderiam ser de determina-
da maneira. Já teve [ação na] Jus-
tiça, já teve arranca-rabo, mas 
tudo em prol da educação dele. 
E vou bater de frente com quem 
quer que seja, vou discordar de 

quem quiser o mal do meu filho 
ou quiser me jogar contra ele”, 
declarou o ex-jogador.

Agora, a relação do filho com 
o antigo empresário — que tam-
bém  representou Jean pai nos 
tempos de futebol — não existe 
mais profissionalmente. “Sou 
muito grato a ele, pela minha 
carreira, mas hoje ele não é mais 
empresário de Jeanzinho. Foi aí 
que voltamos a conversar”, falou.

SAÍDA DE EMPRESÁRIO UNIU PAI E FILHO

O goleiro Jean, do Bahia, fez as pazes com seu pai, ex-atleta de mesmo nome, depois do rompimento com seu ex-empresário

O ex-goleiro Jean afirmou ao Jornal da Metrópole que voltou a conversar com o filho quando este se afastou de seu ex-empresário

Texto Pedro Sento Sé
pedro.sentose@radiometropole.com.br

felipe oliveira/ecbahia/divulgação

edmar melo/agência a tarde
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Especial

NA HUNGRIA COM MK
Em Budapeste, Mário recuperou a história de sua família e encontrou ecos de uma Bahia que não existe mais 
Ao longo dos 15 anos de his-
tória da Metrópole, já virou 
tradição: os ouvintes pratica-
mente viajam pelo mundo jun-
to com Mário Kertész. Desta 
vez, não foi diferente: MK foi à 
Hungria e voltou com grandes 
histórias do país onde nasceu 
seu pai, Jorge Kertész.

“Que cidade linda. Um pa-
trimônio histórico extraordi-
nário. Uma cidade muito bem 
tratada. Você não vê um lixo na 
rua, tudo iluminado, passeios 
largos... Budapeste é conhecida 
como ‘The Walking City’, por-
que você pode conhecê-la toda 
a pé — embora ela seja dividida 
em duas: Buda, de um lado, e 
Pest, de outro, com o Rio Danú-
bio no meio”, contou.

Com sua esposa, Silvânia 
Rocha, Mário conheceu lugares 
importantes para a história de 
sua família e também alguns 
dos pontos turísticos de Buda-
peste, capital magiar.

1,7MILHÃO

de pessoas moram  
em Budapeste,  
capital da Hungria

fotos arquivo pessoal
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Mário encontrou seme-
lhanças entre Budapeste e 
uma Salvador que não exis-
te mais — de segurança pú-
blica, gentileza, educação e, 
sobretudo, de gente muito 
prestativa. 

“Os húngaros são um 
povo que trata você bem. 
Você pede uma informação 
na rua, e o sujeito vai levar 
você no lugar. Como a Bahia 

era antigamente e não é 
mais”, disse.

A segurança também foi 
um dos pontos destacados 
por MK na viagem. “Andei 
muito, visitei tudo, subi, 
desci... O povo alegre, feliz 
da vida. Não tem nenhum 
problema de segurança. An-
dei de dia, de noite e de ma-
drugada. Não tem um buraco 
na rua”, explicou.

COMO A BAHIA DE ANTIGAMENTE

 “Não tem um problema de 
assalto. Nada. Não tem um 
buraco na rua”

Mário Kertész sobre Budapeste

Com sua esposa, Silvânia Rocha, Mário Kertész conheceu os principais pontos de Budapeste 
— como este, com vista para as duas partes da cidade, separadas pelo rio Danúbio

O altar da Grande Sinagoga de Budapeste — também conhecida como Sinagoga da Rua Dohány —, a segunda maior do mundo

Mário conheceu a Rua Kertész Um dos muitos monumentos da cidade

Memória: placa tem o nome dos judeus assassinados pelos nazistasUma das muitas ruas com passeios largos e limpos
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